
		
			[image: ]
		

	
		
		

	
		
			
				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				estudos, espaços, tempo

			

		

		
			
				Cildo

			

		

		
			
				Diego Matos e Guilherme Wisnik (orgs.)

			

		

	
		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

	
		
		

	
		
			
				O btg Pactual orgulha-se de incentivar o desenvolvimento das ar-tes brasileiras há três décadas. Temos um amplo histórico de apoio à produção editorial de artistas como Beatriz Milhazes, Carlos Ver-gara, Oswaldo Goeldi, Ivan Serpa, Alfredo Volpi, Adriana Varejão, Hélio Oiticica, Flávio de Carvalho, Manabu Mabe, Tomie Ohtake e Sergio Camargo.

				É com grande prazer que, neste ano, patrocinamos a mais abran-gente monografia de um dos mais importantes artistas contempo-râneos. Em Cildo Meireles – estudos, espaços, tempo, será contem-plada toda a trajetória do artista, tendo como fio condutor a noção de espaço e suas implicações na experiência do público. O recorte permite uma proveitosa reflexão sobre a questão do multissenso-rialismo na arte brasileira, já que o artista concebe objetos incorpo-rando distintas dimensões simultaneamente: escultura, instalação, experiência auditiva, olfativa etc. Com organização de Diego Moreira Matos e Guilherme Wisnik, as próximas páginas retratarão obras que subvertem a noção de realidade e desafiam o consenso.

				Cildo Meireles extrapola as fronteiras da arte ao apostar em um viés conceitual. O artista relata o fascínio pela possibilidade de al-guma coisa ser e, ao mesmo tempo, não ser arte. Cita a série Inser-ções em Circuitos Ideológicos, que consiste na inscrição de frases e reflexões em cédulas e em garrafas de refrigerante. Após a interven-ção do artista, os objetos voltaram a circular no mercado. “Do meu ponto de vista, o importante no projeto foi a introdução do conceito de ‘circuito’”. A escolha tem consequências políticas, descritas pelo próprio artista: “A gente tentou prioritariamente o compromisso com o público. Não com o comprador de arte, mas com a plateia mesmo […]. Fazer trabalhos que não existam simplesmente no es-paço consentido […], que não aconteçam simplesmente ao nível de uma tela […]. Não mais trabalhar com a metáfora da pólvora – tra-balhar com a pólvora mesmo”(Cildo Meireles, 1981).

				O btg Pactual agradece a parceria com a Ubu Editora. Com essa cooperação, continuamos a incentivar ações catalisadoras do de-senvolvimento humano que promovam cultura, educação e cons-ciência social.
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			[image: Três fotografias em preto e branco ocupam em sequência horizontalmente três páginas duplas. As fotografias apresentam a mesma situação em momentos diferentes. 

Numa sala, um grupo de quatro pessoas, formado por um homem e três adolescentes, sendo dois meninos e uma menina, brinca com bolas e tecidos de diferentes materiais. Entre as pessoas e o fotógrafo, há um aramado de metal maleável, que cai como um cortinado circular. Ele cobre quase toda a área do quadro, ficando de fora uma parte do piso de madeira, correspondente à parte inferior da fotografia.

Ao fundo da sala, há duas grandes janelas de duas folhas. As janelas retangulares e verticais têm os vidros fechados, porém as venezianas estão abertas, permitindo a entrada de bastante luz. 

Os adolescentes têm cabelos longos com franjas. Eles vestem calças escuras boca de sino e camisetas brancas. O homem tem cabelos escuros longos e usa uma camisa escura com as mangas dobradas até a altura dos cotovelos. 

O chão mostra marcas de arrastamento, indicando movimentos contínuos por parte dos envolvidos, e dão uma sensação de continuidade, como em um filme.]
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			[image: Na fotografia final da série, em uma página simples, o homem está sozinho. Ele brinca com a bola, fazendo embaixadinhas. Na parede à direita, fora do perímetro demarcado pela rede, estão grudados três papéis plastificados, do tamanho de um sulfite, em posição horizontal, com conteúdos pouco compreensíveis devido à luz que entra pela janela e cria reflexo com o plástico.]
		

	
		
			
				Cildo: estudos, espaços, tempo

				A palavra que eu acho mais bonita, entre as que eu conheço, é “lejos” porque pressupõe que seu ser está aqui e lá ao mesmo tempo. O lá é uma constatação do ser.1

				Cildo Meireles

				Cildo Meireles (Rio de Janeiro, 1948) é um dos mais importantes artistas brasilei-ros em atividade. Talvez o mais relevante naquilo que se convenciona chamar de arte contemporânea. Ele, no entanto, se caracterizou por sempre tensionar as no-ções de “plástico” e de “visual” em seus trabalhos, alargando-as em experimen-tações sinestésicas que incluem os outros sentidos humanos – audição, olfato, tato e paladar –, mobilizando também reflexões sobre as propriedades simbóli-cas das matérias, os raciocínios lógicos e matemáticos e questões conceituais de fundo filosófico. E não menos importante: a desconstrução e a compreensão de seu lugar de origem e vivência – o Brasil e a multiplicidade de sua geografia e de sua cultura. Todos esses elementos postos em desvio, em mutação, deslocados dos seus lugares estabelecidos e convencionais.

				Assim, considerando o elevado grau de reconhecimento público e crítico dos trabalhos de Cildo hoje no Brasil e no mundo e a expressiva quantidade de publi-cações a respeito de sua obra, é preciso esclarecer o objetivo do presente livro. Não se trata, diferentemente de quase todos os outros, de um livro vinculado a uma exposição, mostrando sua obra de forma ampla e catalográfica. Preten-demos, aqui, realizar algo que ainda não foi feito, e que, entretanto, é da maior importância em se tratando de um artista tão relevante e profícuo. Por um lado, organizar uma seleção de textos que explicitem e pontuem o processo de reco-nhecimento (nacional e internacional) de sua obra, fornecendo balizas teóricas para a sua compreensão e sentido. E, por outro, apresentar um conjunto essencial de trabalhos do artista com ênfase em uma ideia que consideramos fundamental para a sua poética: a noção de estudo. 

				Pode-se afirmar, justamente, que o conceito de estudo é um dos eixos estrutura-dores da obra de Cildo Meireles. Pois, para ele, inclui tanto a ideia de um esboço que demarca um projeto cuja realização efetiva se dará no futuro, como também, pela via conceitual, a noção de um trabalho que já se realiza plenamente enquanto estudo, como um conjunto de instruções para ações. Ou, ainda, uma forma de notação que procura dar conta da irrepresentabilidade de escalas incomensuráveis, tais como as que estão presentes na noção de Arte Física. Vemos isso já desde o início da sua carreira nas subversões da geometria euclidiana em seus Espaços virtuais: cantos, nas várias Inserções em circuitos2 que realiza e, sobretudo, na série de estudos, de 1969: Estudo para espaço, Estudo para tempo e Estudo para espaço /  tempo. 

				Trata-se de uma compreensão alargada de estudo, que se assemelha à do uni-verso da música clássica. Pois os estudos de Debussy, Liszt, Schumann e princi-

			

		

	
		
			
				palmente Chopin – o primeiro a fazer esse gesto de transformação radical de um gênero originalmente voltado à prática didática – não são meros exercícios de aprendizado da técnica pianística. São, ao contrário, concertos sofisticadíssimos na forma de variações sobre temas conhecidos. Mas Cildo não é um revolucioná-rio da forma ou da técnica. Seus estudos são, talvez, inputs de Chopin torcidos por Marcel Duchamp. Variações sobre a escala, sobre o valor, sobre a semântica, sobre a energia, sobre a territorialidade, sobre as maneiras de medir, sobre as noções de tempo e de circuito etc.

				Vem daí a importância dada aos estudos neste livro, bem como à documenta-ção dos projetos que atestam os diversos processos de concepção e realização das obras. Note-se que a datação de grande parte dos trabalhos do artista abarca um razoável gradiente temporal, que indica justamente a recorrente distância entre as primeiras reflexões e suas materializações. Valorizamos, nesse sentido, a existência de montagens menos conhecidas de certos trabalhos já muito pu-blicados, como La bruja e O sermão da montanha: Fiat Lux. Ao mesmo tempo, optamos por publicar tanto trabalhos que vieram a se materializar recentemente, como rio oir e Arte física: mutações geográficas: fronteira vertical – trazendo a público a documentação desses processos –, como outros que permanecem ainda em forma de projeto – em sua maioria, nunca publicados como tal, como Casa sem casa3 –, valorizando sua potência discursiva já inteiramente presente no projeto, entendido assim como um estudo, isto é, como obra. E, ampliando esse corpo de trabalhos, resolvemos também mostrar obras ainda não executadas no Brasil, como Antes, Nós, formigas e Amerikkka.

				Um movimento de sentido semelhante foi feito em relação à seleção dos tex-tos. Buscamos apresentar aqui leituras referenciais da obra de Cildo Meireles que, no entanto, não se encontram facilmente acessíveis ao público. Não se trata, evi-dentemente, de uma fortuna crítica exaustiva. Mas sim de um compêndio abran-gente de textos essenciais não publicados em português, que integram publica-ções já fora de catálogo ou ainda inéditos. Foram deixados de lado, por essa razão, os ensaios, igualmente importantes, presentes nos livros monográficos editados pela Phaidon / Cosac Naify (1999 / 2000) e pelos museus Reina Sofía / Serralves (2013, também editado pela Cosac Naify), de ampla circulação e mais conhecidos do público brasileiro.

				Se as grandes mostras mais recentes na Tate Modern (2008), em Londres,4 e no Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofía, Palácio de Velázquez (2013), em Madri,5 representam uma consagração internacional que situa Cildo Meireles no panteão do cenário artístico atual, outros episódios marcam momentos importan-tes e luminosos em sua trajetória, como se procura mostrar aqui. 

				O início da carreira do artista é marcado pelo envolvimento em projetos experi-mentais, como Do Corpo à Terra (1970), coordenado por Frederico Morais, e Agnus Dei (1970), com uma exposição no final, proposta pelo mesmo crítico, que comen-tava a produção de Cildo Meireles, Guilherme Vaz e Thereza Simões – artistas que compunham o projeto. São desse crítico, aliás, os primeiros textos sobre sua produção – considerados hoje inaugurais quanto a um olhar crítico sobre ela –, publicados inicialmente em jornal, dos quais um é reproduzido aqui. Sua leitura se complementa com outro texto mais recente, inédito, feito para o Itaú Cultural, em que realiza um panorama da obra e da biografia do artista até o fim do século xx.

				E, enquanto o artista expunha seus trabalhos predominantemente em sa-lões, galerias e museus brasileiros nos anos 1970 e 19806 – vindo a realizar obras como Mebs /  Caraxia, Malhas da liberdade e Casos de sacos e instalações notá-veis como Eureka / Blindhotland, La bruja e Desvio para o vermelho –, a Funarte publicava, em 1981, com colaboração de Eudoro Augusto Macieira de Souza, o 

			

		

	
		
			
				primeiro livro sobre sua obra, como parte da coleção Arte Brasileira Contempo-rânea. O ensaio seminal de Ronaldo Brito, publicado nesse livro e republicado aqui, constitui um momento muito relevante na apreciação crítica da obra de Cildo Meireles, efetivando uma leitura integrada e sintética de sua produção artística até aquele momento.

				A passagem dos anos 1980 para os 1990 é decisiva na trajetória do artista, tanto do ponto de vista das obras em si como do seu reconhecimento, visibilidade e institucionalização. Referimo-nos à realização de trabalhos de grande escala, como Missão / Missões (como construir catedrais),7 mostrado na lendária exposi-ção Magiciens de la Terre (1989), com curadoria de Jean-Hubert Martin no Centro Georges Pompidou em Paris, e Através, em Kortrik (1989), na Bélgica, por ocasião de uma exposição dele e do brasileiro Tunga, mas também na exposição do Pro-jects 21, no Museu de Arte Moderna de Nova York (1990), com curadoria de Lynn Zelevansky, em que exibiu Olvido, e a participação na Documenta 9 de Kassel (1992), sob curadoria de Jan Hoet, para a qual criou Fontes. Todo esse processo de fermentação criativa e reconhecimento público fora do Brasil desemboca na grande exposição individual que fez no Ivam – Centre del Carme, em Valência, Espanha, em 1995, com curadoria de Vicente Todolí e participação editorial de Bartomeu Marí e Nuria Enguita, certamente um momento crucial na carreira do artista. Algo que se desdobra em outra importante exposição ocorrida em 2003, no Musée d’Art Moderne et Contemporain de Estrasburgo, na França, com cura-doria de Cécile Dazord. Do catálogo dessa exposição – outro marco na apreciação crítica da obra do artista – selecionamos dois ensaios para este volume, escritos pelo crítico britânico Guy Brett, importante divulgador internacional da arte bra-sileira, e pela curadora finlandesa Maaretta Jaukkuri, que já havia organizado uma exposição de Cildo no museu Kiasma, em Helsinque, em 1999, para a qual ele realizou o trabalho Ku Kka Ka Kka.

				A monografia sobre a sua obra lançada pela editora britânica Phaidon por oca-sião de sua exposição antológica no New Museum of Contemporary Art de Nova York em 19998 – e publicada no Brasil no ano seguinte pela Cosac Naify – repre-senta um momento basilar na divulgação de seu trabalho. Destaca-se ali, do ponto de vista teórico e historiográfico, o ensaio do crítico e curador Paulo Herkenhoff, notável intérprete de aspectos essenciais de sua obra, tais como as implicações econômico-sociais embutidas no caráter monetário de muitos de seus trabalhos, e a invisibilidade da questão indígena como ponto tabu da identidade histórica brasileira.9 O ensaio de Lisette Lagnado, republicado aqui, promove uma leitura de Desvio para o vermelho à luz da proposta curatorial de Herkenhoff para a 24ª Bienal de Arte de São Paulo em 1998, dialogando de perto com a sua abordagem.

				Nessa nova ordem global de reposicionamento do sul geopolítico, outro im-portante interlocutor do artista e intérprete frequente da sua obra em períodos mais recentes é Moacir dos Anjos, curador da exposição Babel, em 2006, no Museu Vale, em Vila Velha – de cujo catálogo o ensaio publicado aqui é retirado –, e cocurador da 29ª Bienal de Arte de São Paulo em 2010, que mostrou o tra-balho Abajur, realizado pela primeira vez naquela ocasião. Já os textos de Lynn Zelevansky, Sônia Salzstein e Suely Rolnik, até então inéditos em português, in-tegram o catálogo da Tate Modern, importante documento crítico a respeito da obra do artista. Por fim, o ensaio inédito de Diego Matos, coorganizador deste livro, completa o conjunto crítico, atualizando muitas das questões referidas em outros textos pelo prisma do conceito de “deflagração”. O ensaio reúne reflexões desenvolvidas em sua tese de doutorado “Cildo Meireles: espaço, modos de usar”, defendida na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo em 2014. Guilherme Wisnik, que também assina a organização deste 

			

		

	
		
			
				livro, foi o curador do trabalho rio oir, em 2011, e escreveu um ensaio no catálogo da mostra nos museus Reina Sofía e Serralves em 2013.10

				Convidado a curar uma exposição de desenhos de Cildo em 2005, Frederico Morais confessa ter pensado em “tomar toda a sua obra como sendo desenho”, reunindo anotações, colagens, objetos, instalações e trabalhos dos mais variados suportes sob o raciocínio integrador do desenho. Pois o desenho não é apenas uma atividade-fim, observa, mas também uma importante atividade-meio, um instrumento preparatório de outras formas de expressão, mas que conserva uma autonomia como pensamento. Ocorre que, ao final, a tentação de “fundar a mos-tra no conceito amplo de que tudo é desenho implicaria realizar uma retrospec-tiva”, observa: “a maior de todas”.11 O que se revelou inviável naquele momento. Procuramos aqui algo semelhante na forma de livro, deslocando a ideia de dese-nho para a de estudo. O que associa as noções de origem, processo e fim na cria-ção de suas obras maiores e mais complexas.

				Editado em três línguas, e com ampla documentação visual, a presente pu-blicação objetiva alcançar um espectro amplo e diversificado de pessoas, per-mitindo novas leituras de uma trajetória artística que completa cinco décadas e que, no entanto, não cansa de nos surpreender, permanecendo como uma fonte resistente e inesgotável de estímulos e leituras.

				1	Paulo Herkenhoff (org.), Cildo Meireles: Geografia do Brasil. Rio de Janeiro: Artviva, 2001, p. 20.

				2	Inserções em jornais (1970), Inserções em circuitos ideológicos: projeto Coca-Cola (1970–), Inserções em circuitos ideológico: projeto cédula (1970–), Inserções em Cir-cuitos Antropológicos (1971–).

				3	Em 2003 foi feita uma montagem do trabalho na Bienal de Istambul, mas construindo cômodos novos sobre um espaço vazio, e não ocupando imóveis em uma esquina urbana real, tal como indicado no projeto.

				4	Com curadoria de Vicente Todolí e coordenação editorial de Guy Brett, a exposição itinerou para o Museu de Arte Contemporânea de Barcelona (macba) e para o Museu Universitário de Arte Contemporânea (muac) na Cidade do México, ambos em 2009.

				5	Curada por João Fernandes, a exposição itinerou para o Museu de Arte Contemporâ-nea de Serralves (2013–2014), no Porto, e para o HangarBicocca (2014), em Milão.

				6	Sua participação na exposição coletiva Information (1970), no Museu de Arte Mo-derna de Nova York (moma), foi, naquele momento, um fato isolado, mas que, de certa maneira, o colocou na história da arte conceitual e experimental daqueles anos. Nessa ocasião, as Inserções em circuitos ideológicos (1970–) foram integradas ao acervo do museu.

				7	Trabalho feito com base em outro projeto curado por Frederico Morais em 1987–1988: Missões 300 anos: visão do artista, no Teatro Nacional de Brasília.

				8	A exposição em Nova York teve curadoria de Dan Cameron e itinerou para os museus de Arte Moderna de São Paulo e do Rio de Janeiro no mesmo ano, com curadoria de Gerardo Mosquera.

				9	Por sua ampla circulação e reconhecimento, tal como explicado acima, o ensaio não foi incluído nesta compilação. Ver também, do mesmo autor, “Cildo Meireles, ou so-bre o esquecimento do Brasil”, no catálogo da exposição Cildo Meireles: Geografia do Brasil, com curadoria de Paulo Herkenhoff, no Museu de Arte Moderna Aloísio Magalhães, Recife, em 2001.

				10	Ver Guilherme Wisnik, “Menos valia como lucro”, in João Fernandes (org.). Cildo Mei-reles. São Paulo: Cosac Naify, 2013.

				11	Frederico Morais, Cildo Meireles: Algum Desenho (1963–2005). Rio de Janeiro: Cen-tro Cultural Banco do Brasil, 2005, pp. 18–20.
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